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Resumo: Esta pesquisa propõe a implementação do Programa Territórios de Saberes, voltado ao fortalecimento 

da identidade juvenil quilombola na Comunidade Malhadinha (TO). Fundamentada na Educação Social, nas 

pedagogias decoloniais e na pesquisa-ação, busca compreender como práticas educativas participativas 

contribuem para valorizar a ancestralidade, fortalecer o pertencimento territorial e estimular o protagonismo 

juvenil, produzindo estratégias educativas replicáveis em comunidades tradicionais.  
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INTRODUÇÃO 

A Comunidade Quilombola Malhadinha, localizada 

em Brejinho de Nazaré–TO, representa um 

importante território de resistência histórica, cultural 

e política. Entretanto, enfrenta desafios relacionados 

à invisibilização dos saberes tradicionais, às 

desigualdades sociais e ao enfraquecimento da 

transmissão intergeracional de conhecimentos. Entre 

os jovens, essas questões repercutem na construção 

da identidade e do pertencimento territorial. 

Nesse contexto, a Educação Social constitui um 

campo capaz de promover práticas educativas 

contextualizadas, dialógicas e emancipatórias, 

articulando memória, ancestralidade e participação 

comunitária. Assim, esta pesquisa objetiva 

compreender como ações educativas participativas 

podem fortalecer a identidade quilombola e o 

protagonismo juvenil por meio do Programa 

Territórios de Saberes. 

. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa possui abordagem qualitativa, 

fundamentada na pesquisa-ação e na observação 

etnográfica. Será desenvolvida na Comunidade 

Quilombola Malhadinha com jovens, lideranças e 

anciãos, selecionados por amostragem intencional. 

A produção dos dados ocorrerá por meio de 

entrevistas semiestruturadas, grupos focais, rodas de 

conversa, oficinas educativas, cartografia social e 

afetiva, diário de campo e registros audiovisuais 

autorizados. A análise será realizada mediante 

Análise de Conteúdo (Bardin), articulada aos 

referenciais de Paulo Freire, Nilma Lino Gomes, 

Catherine Walsh, bell hooks e Rogério Haesbaert.  

RESULTADOS ESPERADOS E DISCUSSÃO 

Espera-se fortalecer a identidade quilombola entre os 

jovens, ampliar o diálogo intergeracional e valorizar 

os saberes ancestrais como patrimônio educativo. O 

Programa Territórios de Saberes pretende 

contribuir para a construção de projetos de vida 

vinculados ao território, fortalecendo o protagonismo 

juvenil e a permanência dos jovens na comunidade. 

Além disso, espera-se produzir um recurso 

educacional capaz de registrar as experiências 

desenvolvidas e servir como instrumento de 

formação em outros territórios quilombolas. A 

discussão fundamenta-se na Educação Social, nas 
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pedagogias decoloniais e nas perspectivas 

antirracistas, compreendendo o território como 

espaço de produção de conhecimento, identidade e 

emancipação social. 

 

CONCLUSÃO 

A pesquisa reafirma a Educação Social como 

estratégia para fortalecer processos educativos 

territorializados e promover a valorização da 

identidade quilombola. Espera-se que no Programa 

Territórios de Saberes contribua para a preservação 

da memória coletiva, o fortalecimento da cultura 

local e a ampliação do protagonismo juvenil, 

oferecendo um modelo de intervenção educativa 

passível de replicação em outras comunidades 

tradicionais. 
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INTRODUÇÃO 

A Comunidade Quilombola Malhadinha enfrenta 

desafios relacionados à invisibilização cultural e ao 

enfraquecimento da transmissão de saberes, 

fenômenos que impactam diretamente a construção 

da identidade coletiva e o pertencimento territorial 

(Gomes, 2017; Haesbaert, 2011). A pesquisa busca 

compreender como práticas educativas participativas, 

fundamentadas na Educação Social e nas pedagogias 

decoloniais, fortalecem a identidade e o 

protagonismo juvenil (Freire, 1996; Gohn, 2010; 

Walsh, 2019; hooks, 2013). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza 

pesquisa-ação, com observação etnográfica, 

utilizando entrevistas, grupos focais, oficinas, 

cartografia social, diário de campo e análise de 

conteúdo (Thiollent, 2011; Bardin, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Espera-se fortalecer a identidade quilombola, ampliar 

o diálogo intergeracional, valorizar os saberes 

ancestrais e produzir um recurso educativo replicável 

em outras comunidades, considerando que processos 

educativos contextualizados favorecem a 

emancipação dos sujeitos e a valorização de seus 

territórios (Freire, 1987; Gomes, 2017; Walsh, 2019). 

CONCLUSÃO 

A Educação Social mostra potencial para fortalecer 

identidades, memória coletiva e protagonismo juvenil 

em territórios quilombolas, contribuindo para 

processos de emancipação, participação social e 

valorização dos saberes tradicionais (Freire, 1996; 

Gohn, 2010; hooks, 2013). 
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